
Eng.Agr. Dr jack Eliseu Crispim

Estação Experimental de Urussanga

2011



1) CONTEXTO HISTÓRICO:

Fases da cultura da cana-de-açúcar
no Brasil

I.   Cultivo da cana crioula
- Séc. XVI a XVIII

II.  Cultivo da cana-nobre
- Séc. XIX

III. Cultivo dos híbridos interespecíficos
- Séc. XX Indústria sucroalcooleira

Indústria açucareira





Criação do PROÁLCOOL 
(surgimento, auge e estagnação):

VIniciativa bem sucedida de uso de energia renovável;

VNascido em 1975 (Decreto 76.593/75);

VObjetivo principal: substituir o petróleo importado (1972 saldo + de US$

7 milhões, 1974 saldo ςde US$ 4,7 bilhões);

VSucesso associado a forte intervenção do Estado;

VAltos subsídios;

VDeclínio: desajuste entre oferta do álcool e a produção de carros a álcool

(queda nos preços do petróleo);

VtǊƻŘǳœńƻ ŘŜ ŀœǵŎŀǊ Ŝ ŎŀǊǊƻǎ άǇƻǇǳƭŀǊŜǎέ мллл ŎƛƭƛƴŘǊŀŘŀǎΦ
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Imagem negativa do setor sucroalcooleiro!
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2) Fatores de incentivo ao crescimento da cultura da cana-de-açúcar no Brasil

Mudança na matriz energética



Tabela 1. Composição da matriz energética mundial e brasileira

???

Importância brasileira:

2) Fatores de incentivo ao crescimento da cultura da cana-de-açúcar no Brasil:



Figura 1. Preço internacional do barril do petróleo

Fonte: DEA/USA

expansão da 
demanda

contração da
oferta

O petróleo:



Consumo de 
energia (2004):

países ricos: 
4,5 tep/pessoa/dia

países emergentes:
0,75 tep/pessoa/dia

1 bilhão de pessoas

5 bilhões de pessoas

Expansão da demanda:

Coréia do Sul ς306%
China ς240%
Índia ς192%
Brasil ς88%

Aumento do consumo:



VO Brasil possui experiência acumulada em décadas pelo uso regular da 
biomassa como fonte energética;

VProduz 180.000 barris/dia de etanol equivalente a 50%  de toda a gasolina 
usada no país;

V90% dos carros produzidos em 2009 deverão ser bicombústiveis;

VPerspectivas de aumento em cerca de 40% na produção de etanol com a 
mesma produção agrícola;

Brasil como um dos atores principais:

2) Fatores de incentivo ao crescimento da cultura da cana-de-açúcar no Brasil:



V Os governos investirão quantias significativas em P&Dde 

bioenergia, mais do que fariam em condições normais;

V A iniciativa privada será induzida a investir em P&D, por incentivos 

governamentais, e também o farão por iniciativa própria, dada a 

oportunidade de negócios;

V A pressão social por fontes renováveis incentivará a ampliação dos 

negócios, propiciando ganhos em escala;

V Pressão de investidores internacionais interessados em contratos 

de longo prazo, para o fornecimento de biocombustíveis.

Fonte: Plano Nacional de Energia 2006-2011

Desse modo:

2) Fatoresde incentivoao crescimentoda cultura da cana-de-açúcarno Brasil:
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HOJE:
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ESTADOS X PRODUTIVIDADE

ESTADOS PRODUÇÃO

EM 1000 (ha) (t/ha)

São Paulo 3450 79

Paraná 335 71

Alagoas 453 51

Minas Gerais 283 55

Pernambuco 275 52

Santa Catarina 14 20



PRINCIPAIS ESTADOS  

PRODUTORES

ESTADOS
PRODUÇÃO

EM 1000 (ha) %

São Paulo 3450 60,9

Paraná 238 7,5

Alagoas 231 7,3

Minas Gerais 156 4,9

Pernambuco 144 4,5

Santa Catarina 14 0,1







BRASIL: PRODUÇÃO DE CANA (em1000t) 
Fonte: AGROANALYSES

ESTADOS/

SAFRA

1997/98 1998/99 1999/00 2000/01 2001/02 2002/03

NORTE/

NORDESTE

54.281 45.141 43.016 50.522 48.832 45.000

MINAS GERAIS 11.971 13.483 13.599 10.634 12.206 15.599

ESPÍRITO 

SANTO

2.465 1.942 2.126 2.544 2.010 3.261

RIO DE JANEIRO 4.926 5.191 4.953 3.934 3.072 4.478

SÃO PAULO 181.511 199.521 194.234 148.226 176.574 191.673

PARANÁ 24.874 24.224 24.351 19.320 23.075 23.817

MATO GROSSO 9.788 10.306 10.110 8.669 10.673 12.384

MATO GROSSO 

DO SUL

5.916 6.589 7.410 6.520 7.743 8.213

GOIAS 8.192 8.536 7.162 7.207 8.782 9.922

BRASIL 303.973 314.969 306.965 257.591 293.051 314.452
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CANA AÇÚCAR ÁLCOOL

CANA, AÇÚCAR E ÁLCOOL





AÇÚCAR BRUTO:

MAIORES EXPORTADORES

(milhões de toneladas; 2000)
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HEGEMONIA BRASILEIRA: 

PRODUÇÃO DE CANA, AÇÚCAR E ÁLCOOL (2003)
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